
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CESOL – Conselho Estadual de Economia Solidária. 
Data: 26 de agosto de 2025 
Horário de Início: 9h de forma híbrida. 
Participaram da reunião de forma presencial: 
Waleska Vasconcelos, Lilian da Silva Medeiros, Veralice Xavier Rossi, Tatiana Lopes Roberta 
Hansel de Moraes, Waleska Vasconcellos, Ângela Menezes, Junior Benaduce, Juliana Chaves 
Dias, Albano José Kunrath, Mônica Hansen. 
De forma online: Luís Fernando Da Rosa, Katiuscia da silva Gonçalves, Maribel Kauffmann, 
Matheus Caprara Pelegrini, Melissa Azzolin Marini, Nelsa Nespolo, Rodrigo Farias dos Reis, 
Rodrigo Farias dos Reis, Roseli Pereira Dias, Ana Inês de Castro, André Mombach, Claudir 
Nespolo, Cloraci Rodrigues de Macedo, Denise Teresinha, Diego Adam, Diogo Maus, Douglas 
Figueiras, Genessy Gema Bertolin, Henrique A F Schuster, Isabela Ody, João Alberto Fontoura, 
João Carlos Peranconi. 
A reunião foi presidida pela Diretora Adjunta Waleska Vasconcellos, representando o 
departamento do trabalho, emprego e renda, onde deu início a apresentação dos 
componentes e suas respectivas instituições representantes,  
 
1.Avaliação da Conferência Nacional de Economia Solidária (CONAES) 
Participação e Desenvolvimento; Relatos destacaram a relevância do evento para a 
consolidação da economia solidária no Brasil. Houve presença de autoridades como o 
presidente Lula, ministros e representantes nacionais e internacionais. 
Foram discutidas 243 propostas em quatro eixos temáticos, com 80 propostas finais 
selecionadas. 
A delegação do Rio Grande do Sul foi elogiada pela coesão, pontualidade e comprometimento. 
Foi ressaltada a importância da conferência para a rearticulação regional da economia 
solidária, especialmente na Serra Gaúcha. 
Aspectos Positivos: Evento considerado rico em trocas, integração e debates, com estrutura 
adequada, alimentação e atividades culturais. 
Após 11 anos sem conferência nacional, o evento foi considerado um marco histórico. 
A participação direta com o presidente Lula foi vista como um fortalecimento do movimento 
e reconhecimento junto ao governo federal. 
Desafios e Aprendizados: Foi apontada a necessidade de sistematizar os resultados finais das 
propostas. 
Destacou-se o engajamento necessário para disseminar os resultados e propostas aprovadas 
em todo o estado. 
Proposta de Encontro Virtual com Delegados, foi sugerida a realização de reunião virtual com 
todos os delegados para avaliação e retorno dos resultados da conferência. 
A organização será feita pela comissão estadual responsável pelas conferências. 
Propôs-se uma enquete para definir a data entre os dias 18 ou 25 de setembro, 
recomendando que o encontro ocorra em dia de semana a partir das 18h. 
2.Projeto de Assessoria Técnica para Empreendimentos de Economia 
Solidária/Catadores 
Ambos projetos estão em andamento com a UFRGS/NEGA buscando recursos junto ao 
Governo do Estado via Fundo de Inclusão Produtiva. 
Uma dúvida jurídica que atrasava o processo foi resolvida. 
O projeto também acompanha ações voltadas aos catadores, embora sejam iniciativas 
distintas. 
Foi destacada a importância da participação do conselho na definição de conteúdo, visando 
relevância e retorno para os empreendimentos, lembrando da constituição de um GT sobre 
este tema especifico. 



Incentivou-se o compartilhamento de informações e avanços dentro do conselho. 
3.Compras Públicas e Regulamentação 
Discutiu-se a publicação de dois decretos em junho de 2025, que aparentemente excluíram a 
economia solidária da regulamentação voltada Comparas Públicas. 
Foi apontada a ausência de diálogo com a Secretaria de Planejamento e Gestão (SPGG) e 
outras entidades do movimento. 
A SPGG comprometeu-se a investigar o trâmite dos decretos e buscar reinclusão da economia 
solidária. Foi reforçada a necessidade de acompanhar e cobrar regulamentação específica 
para compras públicas da economia solidária, destacando confecção e serviços como áreas 
estratégicas. Há também agenda em andamento com os Ministérios da Saúde e da Educação, 
no âmbito federal. 
4.Projeto Senaes/FBB/Cesol; informe andamento 
Houve uma reunião em julho com a presença do Francisco/Senaes, posterior a isto, nesta 
semana Maribel, pelo GT do Projeto, recebeu retorno do Sr Fernando Zamban/Senaes que 
tinha ocorrido mais uma negociação dentro do governo e o volume total de recurso do nosso 
projeto havia ficado em R$ 6.900.000,00. Era para o Sr Francisco ter participado hoje, mas 
por agendas de saúde, fará reunião posterior com o GT do Projeto. 
5.Projeto FBB/Senaes-Unisol – ações emergenciais (R$ 1.500.000,00) 
Unisol informou ter recebido a primeira parcela para execução da compra dos equipamentos, 
estão na fase de reconfirmar as demandas dos ees selecionados, juntando os itens por blocos 
para otimizar a execução. Também ressaltam o dialogo com o projeto Caixa/FLD para não 
haver sobreposição nas aquisições para os mesmos EES/equipamentos. 
6.Consulta Popular –  
Foi informado que fizemos a inscrição em 26 coredes da mesma proposta, pedindo o aporte 
de recursos, na ordem de R$ 10.000.000,00 para execução do Programa de Economia Popular 
Solidária, pela STDP/Detrab. Diferente do ano passado, não  haverá votação na plataforma da 
consulta, antes da definição das propostas que vão para o caderno final. Teremos dificuldades 
em participar nas assembleias nos coredes nas 26 regiões. 
7.PactoRS25 
Informe de que o FGEPS inscreveu uma proposta de igual teor a do CESOL na consulta 
popular, na plataforma do PactoRS25, no eixo de desigualdades regionais – que está 
disponível para apoio na plataforma, pedindo o engajamento de todos. 
 
 


